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Fogo e agricultura 
O uso de fogo é uma parte essencial dos sistemas de agricultura da forma praticada por 
pequenos agricultores na região e para pecuária. Não é tão importante para agricultura 
mecanizada, como plantações de soja, com exceção de uso junto com desmatamento 
quando áreas são convertidas diretamente de floresta para essas culturas. Os solos na 
Amazônia são pobres em fósforo, geralmente o nutriente limitante nessa região, e os 
solos também são ácidas, limitando a disponibilidade do pouco fósforo que têm. A 
queimada da biomassa derrubada no desmatamento, ou da capoeira cortada em ciclos 
subsequentes de uso, aumenta o pH do solo e o teor de fósforo na forma disponível, 
fazendo com que a qualidade da queimada seja chave para a produção agrícola [1, 2]. 
Uma queimada boa em solo pobre resulta em mais produção do que uma queimada ruim 
em um solo bom. 
Fogo e pecuária 
A pecuária é o principal indutor do desmatamento e, também, nas áreas que foram 
originalmente desmatadas para plantar culturas agrícolas a pastagem se torna o principal 
uso da terra poucos anos depois. O fogo é parte integral deste processo [3]. Os incêndios 
florestais são aumentados em muito pela fragmentação da floresta induzida pelo 
desmatamento [4], sendo que isto resulta em extensas bordas com contato com as 
pastagens que são regularmente queimadas para controlar invasoras lenhosas e para 
regenerar o capim (e.g., [5, 6]). 
As queimadas das pastagens resultam na liberação do carbono na biomassa 
remanescente da floresta anterior [7]. A queimada também resulta em uma perda a curto 
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prazo de carbono do solo [8] e pode contribuir para a perda substancial ao longo prazo 
observado em pastagens sob manejo típico na Amazônia [9]. As queimadas repetidas da 
pastagem também atrasem o crescimento subsequente de capoeira quando as áreas são 
deixadas em pousio [10]. 
Fogo e manejo florestal 
A exploração madeireira, seja por ilegal ou por manejo florestal autorizado, deixa a 
floresta mais suscetível a incêndios florestais e intensifica os incêndios quando ocorrem 
[11, 12]. Independente da causa, o provável aumento do risco de incêndios florestais 
prejudica os esforços para manter floresta amazônica com base no seu valor do seu 
estoque de carbono em evitar o aquecimento global [13]. [14] 

 
A imagem que abre este artigo mostra área de queimada entre o sul do Amazonas e o 

norte de Rondônia pem julho de 2024. (Foto: Marizilda Cruppe/ Greenpeace). 
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